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Resumo 
 

 
 
 

Oliveira, Daniel Dominguez de; Leal, José Eugenio. Analise da 
adequação de um terminal de conteiner frente ao desenvolvimento do 
comercio marítimo internacional. Rio de Janeiro, 2010. 72f. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Este trabalho consiste na análise da eficácia do projeto de adequação e 

modernização de um Terminal de containers localizado no Porto do Rio de 

Janeiro através do método quantitativo de análise data envelopmentanalysis 

(DEA), comparando a estrutura atual do terminal com a estrutura projetada tendo 

como outputs o número de contêineres movimentados e número de contêineres 

movimentados sobre o tempo de permanência dos navios no porto que serão 

projetados pela analise da demanda do setor e pelo um estudo de simulação em 

software Arena.  

 

 

 

 

Palavras-chave 

 DEA; Terminal de Container.  
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Abstract 
 
 
 

Oliveira, Daniel Dominguez de; Leal, José Eugenio.; Leal, José 
Eugenio.(Advisor)Analysis of suitability of a container terminal facing 
the development of international maritime trade. Rio de Janeiro, 2010. 
72p. Msc. Dissertation - Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This work consists in analyzing the effectiveness of the project of 

modernization and adaptation of a container terminal located at the Port of Rio de 

Janeiro by the quantitative method, data envelopment analysis (DEA). The project 

was used to compare the current structure of the terminal with the designed 

structure, based on outputs as the number of containers handled and the number of 

containers handled on the stay of ships in port, which will be designed by the 

analysis of sector demand  and a simulation study in Arena software..  

 

 

 

 

Keywords 

           DEA; Container Terminal. 
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Glossário 
 
 

CNTR – Abreviação para contêiner. 

Dweel time – Na exportação, é o tempo de permanência do contêiner no 
terminal do seu recebimento até o seu embarque; na importação, é o tempo 
de permanência do contêiner da descarga até a sua entrega. 

Gates – Portões de controle de acesso de caminhões para entrega ou 
recebimento de contêineres. 

Handling – Manuseio de carga, movimentação desta no pátio dos terminais 
de contêineres ou operação de descarga e embarque de navios. 

Hub Port – Portos concentradores de carga. 

ISPS Code – InternationalShipand Port Facility Security – Código de Proteção 
de Embarcações e Instalações Portuárias. 

Market share – Participação de mercado. 

MDIC/SECEX – Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ 
Secretária de Comércio Exterior. 

MHC – Mobile harbourcrane – Guindaste sobre pneus utilizado nas operações 
de navios. 

Slots – Células ou espaços destinados à armazenagem de contêineres no 
navio ou pátio. 

Terminais multiusuário – São terminais que operam para mais de um 
serviço ou armador, isto é, não são terminais dedicados de um armador 
específico. 

Terno de trabalho – Equipe de trabalhadores associada aos equipamentos 
que operam um navio, formada por estivadores, grupo ou conexos, 
operadores de guindastes, trabalhadores de capatazia e conferentes. 

T.E.U – Twentyequivalentunit – Equivalente a um contêiner de 20 pés de 
comprimento. 

Transhipment – Atividade de movimentação de contêineres para transbordo; 
transferência de carga. 

Twinpicks – Técnica de içamento que permite a movimentação de dois 
contêineres lado a lado simultaneamente na mesma coluna (row) do navio. 

Reachstacker –Empilhadeira de grande porte para movimentação de 
contêineres. 
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Transtainer – Guindastes montados sobre grandes estruturas, que correm 
sobre trilhos ou rodas, utilizados para movimentação de contêineres. 

FCFS – Disciplina de fila na qual o primeiro a chegar é o primeiro a ser 
atendido. 

Joints– associação de empresas marítimas, não definitivas, que exploram o 
espaço do navio dividindo assim o frete marítimo. 
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